
D E  PRQiüETOS.DE P E S Q U I S A  

1 . A  - USP 



KOVGS RL?4OS DA PESQUISA AGROPECUARIA 

- 
Na segunda metade da década de 50 já s e  notaram p r o f ~  - 

das modificações na o f e r t a  de t e r r a  e  t r aba lho  em re lação  ao  c r ~  - 
cimento da demanda de alimentos e  f i b r a s ,  tendo-se em conta a s  

-p ressões  oriundas dos mercados i n t e rno  e in ternacioi ia l .  Corsta-  

tou-se, então ,  que o auménto da produção v i a  expansão dos f a t s  - 
xea t r a d i c i o n a i s  - t e r r a ' e  t r aba lho  - já não a tend ia  5s n e c i s s i -  

dadas do povo b r a s i l e i r o e  aos imperativos de conquista  de n2rcz - 
dos externos ,  a  fim de buscar a s  d i v i s a s  ex ig idas  por um c r e s -  

ciment~ aconômico acelerado. 

A escassez relativa.. t e r r a  a t i n g i u  são Paulo a p a r  - 
t i r  do período 1940/50 e começou a se manifes tar  no Centro-Sul e 

Nordeste no começo dos anos 60, quando a s  t e r r a s  de boa qua l ida-  

c?e e f á c i l  acesso já e s t k a m  praticamente osilpadas e ,  C ? E ~ C = F ~ X ~ ~  - 

20 o surginento ?e pressões para o aw,ento de p roc lu t iv idak  C - 
conquista  da f r o n t e i r a  ag r í co l a  do Centro-Oeste e da região  L7a 

I 
- 

zónica . 
Como co ro l ã r io  do crescimento i n d u s t r i a l ,  da marcanto 

urbanização do p a í s ,  da agress iva  p o l í t i c a  de exportação e nocos 

s idade de combate i n t e l i g e n t e  ãs pressões i n f l a c i o n á r i a s ,  o  G s  - 
verno optou por uma p o l í t i c a  ag r í co l a  que, d i an t e  da escassez  r2 - 
l a t i v a  de t e r r a ,  t e r i a  que s e  fundamentar em instrumentos ca>g 

zes de i nduz i r  o crescimento da produtividade das nossas  p r i l -  
.-F 

c i p a i s  explorações agropecuárias.  Desta opção nasceu wn e lenco  

de p o l í t i c a s ,  visando a c r i a r  uma i n f r a - e s t r u t u r a  para  o s e t o r  

r u r a l ,  consentánea com a s  aspi rações  do Governo de aumentar z 

produção, produzir  mais ba ra to  e  expandir suas vendas no merc5 

do externo,  garantindo-se, por ou t ro  lado,  gradual  elevação E r  

padrão de vida do homem do campo. 

O aumento da produtividade e sba r r a  num obstáculo  reprg  

sentado pelo l imi tado estoque de conhecimentos técnico-  c i e n t i f =  

cos e x i s t e n t e s .  i 



A opção governamental de moderniza= a ag r i èu l tu r a  b r a s i l e i r a  t o r  - 
nou evidente  a riecessidade de reformar a s  i n s t i t u i ç õ e s  de pesqul - 
sa, sob a responsabil idade do Minis tér io  da Agr icu l tu ra ,  assiiz 

como de modificar os  métodos de inves t igação,  sem o que s e r i a  ir - 
p o s s ~ v e l  v i a b i l i z a r  o crescimento auto-sustentado do estoque do 

' tecnologias  apropriado às condições da a g r i c u l t u r a  b r a s i l e i r a .  A 

reforma f o i  r ea l i zada  e de l a  su rg iu  a Empresa B r a s i l e i r a  de Fes 
I 

- 
quisa  Agropecuãrla - EMBRAPA, que conta com f l e x i b i l i d a d e  s c f i  

I 
c i e n t e  para  l eva r  avante os  planos do Governo, no que s e  r e f e r e  

à pesquisa agropecuária.  

A Empresa elaborou um modelo i n s t i t u c i o n a l  baseado na 

i d é i a  da cooperação e in tegração com o s  Estados,  univers idase  ,o: 
i 

ganismo's de pres tação de a s s i s t ê n c i a  t écn ica  e s e t o r  privado,evg 

tando duplicações e buscando u t i l i z a r ,  da maneira mais e f i c i e n t e  

p o s s ~ v e l , '  o Imenso cabeda1 c i e n t í f i c o  j s  d e s e n v a l v i ~ s  no Pazs E 

no e x t e r i o r .  Nesse s en t ido ,  de u m  lado  executa  pesquisas ,  seg- 

do um modelo que concentra  pe squ i sado~es  e recursos  f i nance i ro s  

e m  alguns produtos de a l t a  represen ta t iv idade  para  a economia I= 

s i l e i r a ,  aomesmo tempo que procura conquis tar  para  a a g r i c u l t c r z  

nacional  a s  t e r r a s  das regiões  semi-áridas dos cerrados e do 'irs 
pico Úmido. O s  c en t ro s  ~ i c i o n a i s  de Pesquisa por Produto e Rec- 

sos são os instrumentos des t a  ação. De ou t ro  l ado ,  coordena Feg 

quisa  com os  Estados,  a t r avés  das ~ m ~ r e s a s  Estaduais  e Represen- 

tações Estaduais ,  bem assim com universidades e empresas  ri - 
vadas , a t r avés  de p ro j e tk s  espèei'ais. 

O aumento da produtividade da a g r i c u l t u r a  c o n s t i t u i  c 

missão da E M B W A .  Es ta  v isão do ob j e t i vo  da Empresa tem duas 

implicações fundamentais. 

E. p r i m i r o  l uga r ,  a s  eyidências  do impacto da pesqu- 

s a  devem s e r  buscadas a n íve l  de produtor ,  ident i f icando-se  O 

I e f e i t o  da tecnologia  gerada sobre os í nd i ce s  de produtividade.  - 
c l a r o  que e s t e s  e f e i t o s  s e  i r radiam para os  dernals s e t o r e s  c; 

economia, benef i c i a n c ? ~  , em Última i n s t â n c i a ,  



os consumidores e a capacidade exportador; do país .  A s  evidén - 
cias do impacto da pesquisa, a n íve l  mais agregado, são tam - 
bém per t inen tes ,  mas nunca s e  deve perder de v i s t a  que os  re - 
sultados observados são consequências de mudanças ocorr idas  

e n t r e  os produtores. 

Em segundo iugar,  destaca-se a responsabilidade 

da Empresa sobfe o procLsso de difusão de tecnologia.  Com 

e f e i t o ,  se o s  resu l tados  d a  pesquisa não s e  c r i s t a l i za rem on 

sistemas de produção prat icados pelos Agricultores não hávera 

aumento de produtividade. A integração da a s s i s t ê n c i a  nos t r a  - 
balhos de pesquisa, assim como a da Empresa na difusão dos r; - 
sul tados  -alcançados é, des te  modo, um .imperativo. De um lkdo,  

busca-se gerar  conhecimentos consentâneos com as  necessidaEes 

d o s  ag r i cu l to re s ,  e de outro,  e n c u r t a r 0  tempo de adoção ã o s  

cenhecimentcis gerados e; aumentar o s e u  coef ic ien te  de utlil i=$ - 
- .  . , . 

qao pelos agr icu l tores .  

A redução do período ,necessãrio ã difusão de t e c  - 
\ nologia e o aumento do coe f i c i en te  de u t i l i zaqão  dos conheci - 

mentes gerados dependem, portanto,  da def inição de tópicos de 

investigação a p a r t i r  de problemas dos agr icu l tores  e, a cada 

passo do t rabalho,  de não ;e perder d e  v i s t a  o produtor r u r a l .  

E indispensãvel ,  portanto,  a par t ic ipaçzo do homem do car~?o 

nas a t iv idades  de pesquisa, s e j a  a t ravés  do acompanhamento Z õ  

atividades dos campos experize.ntais,  s e j a  pela  adoção de LQ 

esquema e m  que a s  suas a t iv idades  sejam seguidas de pe r to  

10s pesquisadores. O pesquisador beneficia-se des ta  i n t e r a  - . ção, obtendo uma' perspectiva mais global  das a t iv idades  a q r l  - 
colas  e das necessidades dos ag r i cu l to re s ,  o que p o s s i b i l i t a  ' 

determinar os pontos de estrangulamento e ,  por conseguinte, 

reuni r  elementos que levam à concentração,da pesquisa em p r g  
blemas re levantes .  ! 

A pesquisa se  fundamenta na aplicação dos prr-c i -  

pios do método c i e n t í f i c o .  i? evidente; no entanto ,  que a a ~ l i  - 
cação destes  principias e s t á  condicionada aos oSjet ivos  qce 



se pretende alcançar.  No caso de umia i n s t i t u i ç ã o  voltada para 
I o aumento da produtividade da ag r i cp l tu ra ,  < imperativo na s e  - 

quência "s ín tese  - aná l i se  - s í n t e s e " ,  que ca rac t e r i za  o r.= - 
todo c i e n t í f i c o ,  saber com que s í n t e s e  começar, ou s e j a ,  como 

escolher  os problemas de pesquisa e ,  a p a r t i r  d a í ,  d e f i n i r  os  

' tõpicos de invest igação,  r e a l i z a r  os  trabalhos de pesquisa e ,  

uma sxntese f i n a l ,  formular os sistemas de produção a p a r t i r  

dos resul tados  obt idos ,  t e s t á - los  e ,  a t ravés  da a s s i s tgnc ia  

técn ica ,  difundí-10s junto aos agr icu l tores .  

O s  conhecimentos gerados deverão'ser  incorporados 

aos sistemas.de produção adotados pelos agr icu l tores .  E,entáo,  

na tura l  que os sistemas de produção e m  uso sejam t idos  cor.0 

pontos fundamentais para a definição dos problemas de pesqui  
sal e da i  s e  pa r t a  para n íve i s  de especif ic idade mais con 

veaientes que, fatalmente, es ta rão  e m  linL,a coa os i n t s r e s s e s  

dos pesquisadores que compõem a s  equipes n u l t i d i s c i p l i n a r e s .  

Em resumo, na f a se  de . s i n t e s e  os problemas l e  

pesquisa são formulados, tendo como fundamento os sistemas de 

produção em uso ou que poderão e s t a r  em uso pelos agr icu l to-  

res. Na fase  de aná l i se ,  os sistemas são divididos e m  seus 

elementos essenc ia i s ,  que são a seguir  invest igados.  0s r e s u l  - 
tados obtidos pernitem a composição de a~ovos sistemas e a exe - 
cução do seu t e s t e ,  a fim de se  v e r i f i c a r  a lucrat iv idade 20s - 
mesmos. Alternam-se, portanto,  a visão global  e das partes,ni :  - 
ma seguência i l imi tada  e ,  por vezes, d i f i c i l  de! s e r  ca rac t e  - 
ri zada . 

Para s e r  v iáve l ,  e s t e  procedimento requer a com22 

s ição  de equipes miltidisci?~inares , organizadas em torno de 

proje tos  de pesquisa, e sob a l iderança ,de pesquisadores com - 
petentes que cuidam de manter em p e r f e i  o funcionamento os cz  S - 
n a i s  de comunicação com a comunidade c i e n t í f i c a ,  produtores e 

organismos de a s s i s t ênc ia  técnica.  E por esta razão que o 5 

centros de pesquisa tem o pro je to  como fundamento do t r aba  - 
lho. Não existem departamentos nem qualquer outro  t i p o  de e? 
t r u t i x a  formal. A s  d i sc ip l inas  c i e n t í f i c a s  convergem, de f o ~  

ma harmônica, para os  ob je t ivos  do pro je to .  O t raba lho  Cos 
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pesquisadores, embora intimaitt4nte li4ado à sua especialização, 

guarda relação estreita com o siste1as de produção que estão 

sendo investigados. Desta forma, é dõ sistema de produção que 

parte a inspiraçãopara. o trabalhados 1  especialistas, sendo o 

projeto o instrumento de coordenação .do trabalho. 

comp6em ãs equipes multidisciplinares, pesquisadores 

das arcas biológicas ede ciênciassociais que, estreitanente 

relacionados,buscarft obter tecnologias mais eficientes do ponto 

de vista econôMico, quando comparadas comaquelas que os agri 

cultores praticam. O trabalho não termina com a elaboração dos 

relatórios de natureza científica ou com a publicação de arti 

gos em períódicos especializadps. O seu término só ocorre quan 

do os agricultores incorporam aos processos de produção as des 

cobertas científicas ou os avanços tecnológicos.. 

Do ponto de vista da Empresa, o processo de geração 

de cdnhecimentos é um contínuura 	que nasce num projeto de 

pesquisa inspirado nos problemas do agricultor e. termina 	no 

agricultor, quando este incorporaàs suas atividades os resul-

tados da pesquisa. Esta concepço deõõrrç daquilo que se enten 

de como sendo a missão dã Empresa, isto é: aumentar a produti-

vidade da agricultura. 

Esse próposito, contudo, somenteserá alcançado na me 

dida em que o homem do campo adote as tecnôlogias mais lucrati 

vas que forem criadas. - 

A EMBRAPA tem como fuicro do seu trabalhr '  parte deste 

continuun, ficando a outra parte a cakgo das instituições de 

Assiténcia Técnica, através do Sistema EMBRATER. Não se deve 

perder de vista, entretanto, que essa especialização dos dois 

grúpos de instituições tem õaráter administrativos e visa, por 

outro lado, evitar gigantismos. Visto que o processo de gera 

ção de conhecimentos, tal como concebido, não pode ser dividi-

do, depreende-se que o trabalho dos dois grupos de instituiçEes 

deve ser realizado dentro do mais amplo êntrosamento, por que 

o sucesso de um é o sucesso do outro, quando este fracassa a 

que se inviabiliza. 



D a i  a razão da e x i s t ê n c i a  da Co@ssão aciona1 de Pesquisa Agro - 
I 

pecuária  e de ~ s s i s t ê n c i a  ~ é c n i c a  e ensão Rural - CObPA'LER, 

p r e v i s t a  na L e i  nP 6.126/74 e nos Decretos ns. 74.154/74 . e 

75.373/75, como organismo dest inado a promover e assegurar  a a r  
I 

- 
eiculação orgânica das ent idades  incumbidas da programação,coor - 
denação e execução de a t iv idades  de pesquisa agropecuária ,  ,,es - 
s i s t ê n c i a  t écn ica  e extensão ru ra l .En t re  a s  a t r i b u i ç õ e s  que l h e  

são cometidas, sobressaem as  que dizem r e s p e i t o  5 compat ib i l iza  - 
ção, e subsequente aprovação, dos planos e programas a r ~ a i s  e 

p lu r ianua i s  elaborados pe las  c i t a d a s  en t idades ,  e respec t ivos  

orçamentos, assim como o acompanhamento da execução de t a i s  p l a  - 
nos e programas e o estabelecimento de c r i t é r i o s  para  alocação 

de recursos  f inance i ros  da união des t inados  ao  desenvolvimento 

das mencionadas a t iv idades .  



EMBRAPA: 

A NOVA ABORDAGEM 

O aumento da produtividade i da a g r i c u l t u r a  tornou-se 

ob j e t i vo  e x p l í c i t o  da ~ o l í t i c a  econômica I j r a s i l e i r a ,  em t e m  . - - 
pos mais recen tes .  Contribuíram para esta decisão a s  c r i s e s  

de abastecimento dos grandes cent ros  urbanos, a s  condições f a  - 

vorãveis  do mercado in t e rnac iona l  e o reconhecimento de que 

somente a  expansão da f r o n t e i r a  ag r í co l a  não s e r á  capaz àe  

ge ra r  o f e r t a  de alimentos e  f i b r a s  e m  condições de f a z e r  f ace  

ao elevado crescimento da demanda, nas suas  dimensões nacio  - 
na1 e in te rnac iona l .  Nos d i a s -que  correm, o e spec t ro  da fome 

que ameaça milhões de seres humanos é o u t r o  f a t o r  que l eva  as 

nações p r iv i l eg i adas ,  no que r e s p e i t a  a  recursos  n a t u r a i s  - a 

propriados ã a g r i c u l t u r a ,  a  expandirem sua  prodi?ção, p rocwan  - 
do assim ajudar  a  r e so lve r  um dos problemas que s e n s i b i l i z a  a  

humanidade. 

R e s t r a t é g i a  para o incremento da produção e P r2 
dutividade contempla a  expansão da f r o n t e i r a  ag r í co l a  e a mo 

I 
- 

dernização da a g r i c u l t u r a  que s e  tornou o tema dominante da 

p o l í t i c a  a g r í c ~ l a  do Governo. Reconheceu-se, também, que para  

se a t i n g i r  e s t e  ob je t ivo  é necessár io  um conjunto de medidas, 

harmonicamente planejadas e  executadas,  que abranjam, e n t r e  

ou t r a s ,  a s  á r ea s  de a s s i s t ê n c i a  t é cn i ca ,  de pesquisa,  c r é d i  - 
t o ,  p o l í t i c a  de preços mínimos, abastecimento e de comércio 

in te rnac iona l ,  visando a g a r a n t i r  a  dosição a t u a l  e a conquiq 

ta  de novos mercados. 

A modernização da a g r i c u l t u r a  implica . um c r e s c i  - 
mento s i g n i f i c a t i v o  da produtividade dos f a t o r e s  t e r r a  e  tra 
balho. Equivale d i z e r ,  uma a g r i c u l t u r a  q u i  se fundamenta na 

I . .  ' c i ênc ia  e  tecnoloqia e  não apenas na p o s s ~ b i l i d a d e  de mobili  - 
z a r ,  cada vez mais, maiores quantidades dos f a t o r e s  t r a d i c i o -  

na i s .  Por e s t e  motivo, o Pa í s  s e  decidiu  a  i n v e s t i r  mais an  - 
plamente em c lznk ias  ág6ár ias  2 invesfigaç;c agropecuãria ,  r e  - 
conhecendo-se, assim o papel  fundamental da geração de conhe -- 
cimentos m n  aumento da  nrodiiii.vidade da Aqricul tura .  



O s  Antecedentes 

A s  grandes transformaçóes das c i snc i a s  a g r á r i a s  ocog 

r i d a s  na  Europa, nos séculos  X V I I I  e, X I X I  e de 15 t r a n s p o r t a  - 
das para os  Estados Unidos da América, t iveram re f l exos  na o r  - 

.ganização da pesquisa b r a s i l e i r a  a p a r t i r  de 1850 ,e, maisprofun 

damente, a p a r t i r  da c r i ação  do I n s t i t u t o  ~gronômico de C a m 2 i  
I 

nas,  e m  são  Paulo, e m  1887. 

N o  que r e s p e i t a  aos aspectos i n s t i t u c i o n a i s ,  o Bra - 
si1 fo i  inf luenciado pe lo  modelo gerinânico, que i n s t i t u c i o n a l i  - 

zou a pesquisa sob a égide da administração pÚblica, e manteve 

separados, do ponto de v i s t a  admin is t ra t ivo ,  o ens ino das c iên  - 
c i a s  ag rá r i a s  e a extensão r u r a l .  O modelo americano i n s t i t u  - 
c iona l i zou~oens ino ,  a pesquisa e a a s s i s t ê n c i a ,  sob o ausp íc io  

i a  :ma única i n s t i t u i ç ã o  - a UniversiSõde. Houve a lgmLss  ten  - 
t a t i v a s  de in t roduz i - lo  no B r a s i l ,  mas não foram bem r e c e ~ i  - 
das. 

Ã época e m  que e s t a s  decisões foram tomadas, na se - 
gunda metade do sécu lo  X I X  e primeira metade do sécu lo  XX,  no 

B r a s i l  havia apenas duas opções para  pesquisa,  do ponto de v i s  - 
t a  i n s t i t u c i o n a l :  administração públ ica  ou i n i c i a t i v a  pr ivada.  

A s  modificaçoes que surgiram na década de 50 e se aprofunderarr. 

no período ~ õ ç  1 9 6 4 ,  permitindo vár ios  t i p o s  de associações 

do poder público com o s e t o r  privado,  ou mesmo ou t r a s  formas 

de empreendimento do poder público,  além da administração d i r e  - 
t a ,  eram àquela época desconhecidas e i nv i áve i s  c 2  ponto de 

v i s t a  l ega l .  Como s e  ins t i tuc iona l izAu a pesquisa sob os a u s ? i  

c ios  do Estado, a administração d i r e t a  e r a  a Única opção d i spo  

n íve l  , t a n t o  no que r e s p e i t a  ao governo f e d e r a l  quanto aos 

es tadua i s .  Por i s t o ,  f o i  a escolhida .  

I Alguns Estados foram capazes dei desenvolver suas  

i n s t i t u i ç õ e s  de pesquisa,  alcanqando grau elevado de e f i c i ê n -  

c i a .  Destacam-se nes t e  p a r t i c u l a r  os Estados de s ão  Paulo, Rio 

Grande do Sul ,  Minas Gerais e Pernambuco. A n íve l  f e d e r a l ,  o . 



marco decis ivo de organização da pesquisa da t a  de 1938, com a 

c r i ação  de Centro Nacional de Ensino e Pesquisas AgronÓmicas 
I (CNEPA), que passou por sucess ivas  reformas, - mas nenhuma d e l a s  

, 
chegou a represen ta r  m o d i f i c a ç ã ~ D r o f u n d a ,  t a n t o  no que se 

r e f e r e  aos aspectos i n s t i t u c i o n a i s ,  qu in to  ao m d e l  de exe 4 - 
cuçâo de pesquisas.  

Em 1972, tornou-se c l a r o  que. o arranjo' i n s t i t u -  

c iona l ,  baseado na admiriistração d i r e t a  havia  falhado. Não 

hav ia  s e n s i b i l i ~ a d o  a s  l i d e r a n ç a s  b r a s i l e i r a s  p a r a  o papel  da 

c i ê n c i a  no desenvulvimen'to da ag r i cu l tu r a .  Como consequência, 

o o r ç a m n t o p a r a  pesquisas não acompanhou o r i tmo in f l ac ioná -  

r i o .  A p o l í t i c a  de recursos humanos, em v i s t a  da infiex!bi.liFíe. - 
d e  da administração d i r e t a ,  nzo a t r a i u m e l h o r e s  t a le i i tos  nem. 

' '  desenvolveu um programa de treinamento ' e conclições de p r e p -  
rar a massa de pesquisadores que os  problemas da a ç z o p c c u ~ r i r  

. . 
b r a s i l e i r a  requeriam. 0s  escassos  recursos f i nance i ro s  ei~uma - 
nos foram d i spe r io s  num grande número de a t i v idades  e ,  e m  
consequência, a e f i c i ê n c i a  da pesquisa.  não pôde a t i n g i r  n í v e l  

geralmente s a t i s f a t Õ r i o .  Em 7 -de dezembro de' 1972, a t r a v é s  

da Lei  no 5.851, o Governo b r a s i l e i r o  tomou decisão h i s t ó r i c a ,  

cr iando a Empresa B r a s i l e i r a  de Pesquisa A9ropecuária - EMFiR4 - 
PA, que assumiu a s  funções do Departamento Nacional .de  Pesqui - 
s a  Agropecuária.  Foi i n s t a l a d a  em 26  de a b r i l  de 1973. Tem a 

responsabil idade d e  coordenar e executar  a i *ves t i gação  abro-' 

pecuária  em todo. t e r r i t ó r i o  nacional ,  sendo dotada de f l e x i b i  - 
l i dade  admin is t ra t iva  necessãr iae .  para executar  g-fi de 60 i ~ t ~  

, , 

proporções. A c r i ação  da EMBRAPA representou,  e i s im,  uma; nu 
' !  1 \ - .  

dança de c a r á t e r  ' substancial  no mecanismo e x i s t e n t e , '  i b r i n  - 
do amplas poss ib i l idades  para o estabelecimento de um modelo 

i n s t i t u c i o n a l  de e x e c u ~ ã o  de pesquisa ,  em condições de f .azer  

face  ao desaf io  da modernização da agropecuária  b r a s i l e i r a .  

O modelo d i fuso  

NO pr in ie i ro  ano de vida d a  E M B R A P ~ , ~  o u  e v i  - 
denciado que o npdelo de execução d e  pesquisa herdado da tradiçz 

I 



teuto-americana e r a  inadequado para a Bras i l .  E s t e  modelo ba- 

seia-se na execução de pesquisa em eçtaçóes experimentais (ou 

i n s t i t u t o s  de pesquisa) que se dedicam-a vá r i a s  a t iv idades ,  

brangendo ampla gama de cu l tu ra s  e ~~?&ações. Tra ta  e de um 'E modelo difuso,  adequado apenas a ambientes que tenh m ca rac t e  - 
. z í s t i c a s  e spec ia i s ,  e n t r e  as  quais  s e  destacam as  seguintes :  

a )  abundância de recursos destinados 5 pesquisa,  de - 
monstrando que a sociedade já  reconheceu o papel p r i o r i t á r i o  

que e l a  desempenha na modernização da ag r i cu l tu ra  e encontrou 

mecanismos de captação capazes de assegurar um orçamento gene - - 
roso e suficientemente f l e x í v e l  para adaptar-se 2z c x i g ~ n c i a s  

pecul iares  da invest igação aqropecuãria; 

b) predominância de uma f i l o s o f i a  l i b e r a l  que a c e i  - 
te o comportamento ind iv idua l i s t a  dos pesquisadores e de urra 

atmosfera de t rabalho que dg a cada c i e n t i s t a  a i y l ~ .  AiberCaCi- 

de escolha de proje tos  de pesquisa; 

C )  ex i s tênc ia  de massa c r í t i c a  de ' agr icu l tores  orga - 
nizados em bases competitivas, capazes de i n t e r a g i r  com os  

pesquisadores e autoridades e ,  assim, to rnar  e x p l í c i t o s  OS 

problemas que enfrentam. Este mecanismo Z ia l é t i co  exerce p r -  

são para que s e  destinem recursos suf ic iente ;  5 pesquksa, e v i  - 
tando-se, ao mesmo tempo, que os  pesquisadores se  alienem no 

m i o  r u r a l  e passem a dedicar-se ã solução de problemas mais 
I 

relacionados com seu gosto pessoal ,  dentro de campo de espe - 
cia l ização.  

A pressão dos ag r i cu l to re s ,  conjugada' com a o r i en  - 
taçáo ind iv idua l i s t a  dos pesquisadores, leva a um sistema de 

pesquisa que proclira F r c r  ccnhecir~en+os de natureza d ive r s i -  

f icada,  cobrindo vasta  gama de assuntos e abranbendo grande 

número de criações e cu l turas .  ~ã certamente l inhas  def inidas  

de atuação enfat izando pesquisas que visam a economizar t e r r a  

ou trabalho.  N ~ O  se  procura, en t r e t an to ,  ordenar a i geracão 

de conhecimentos conforme algum c r i t é r i o ,  exceto aquele i n d i  
I - 

cada pelo movimento dos preços r e l a t ivos .  



A tendência é proporcionar 'o  máximo de conhecimentos 

f a c t í v e i s ,  tendo em v i s t a  a s  l imi tações  de tempo de r ecu r  - 
sos ,  com a mais ampla gama de informações c i e n t í f i c a s .  Assegu -- a - 
ra-se,  de s t a  forma, o atendimento dos-interesses i d i v i d u a l i s  - 
t a s  dos pesquisadores,  po i s  cada qual  tem, assim, ampla l i b e r -  

'&de de escolha.  Garante-se, de out ro  lado,  a s a t i s f a ç ã o  dos 

anseios  da maioria dos a g r i c u l t o r e s ,  principlamente daqueles 

e m  condições de exercerem pressão sobre a s  i n s t i t u i ç õ e s  Ce p e s  

quisa .  Quando determinado a g r i c u l t o r  e n t r a  em conta to  com o 

universo de conhecimentos, em busca de informações para  melho - 
r a r  a e f i c i ê n c i a  de seu negócio, conta com elevada p r o b a b i l i s a  - 
de de encontrar  os  conhecimentos que l h e  permit i rão  e l a b o r a r  

o melhor s is tema de produção para a s  condições de sua  p rop r i e  - 
dade, dadas a s  r e s t r i ç õ e s  de recursos f i nance i ro s  e de n a t u r e  - 
za psicológica.  

n a t u r a l  que o processo d i a l é t i c o  que se desenvol - 
ve e n t r e  pesquisadores e ag r i cu l to r e s ,  num ambiente de abun - 
dãncia de recursos para a pesquisa e que favoreqc: o i n d i v i -  

dualismo, t a n t o  dos pesquisadores quanto dos a g r i c u l t o r e s ,  en - 
gendre o desenvolvimento do modelo d i fuso de 'pesquisa .  Neste 

sen t ido  e l e  6 considerado adequado a t é  porque, dada a (  na tu reza  

d ive r s i f i c ada  dos conhecimentos gerados, g a r a n t i r á  a e labora-  

ção,  por p a r t e  dos a g r i c u l t o r e s ,  de m 'número muito elevado & 

sis temas de produção que se ajustam 2s mais var iadas  condi  - 
ções . 

A l iberdade de escolha dos pesGhicadcres r ep re sen t a  

garan t ia  ad ic iona l  de que os p ro je tos  de pesquisa não se r e l a  - 
cionem apenas com as necessidades de c u r t o  O universo 

de resul tados  de pesquisa conterá  informações q l  não tem a p l i  - 
caçÕes imediata,  mas que poderão s e r  de grande v a l i a  no caso 

das condições sócio-econômicas mudarem. I s t o  ocorre  porque a l  - 
guns pesquisadores,  de i n tu i ção  mais desenvolvida', antec ipzn 

I mudanças nas condições do ambiente e, noutros caços,  o f a t o r  
, 

s o r t e  tem papel preponderante. 



A inadequação. ao B r a s i l  

O modelo d i fuço gera  grande nÚmero de informações -- 
nova que têm pequena probabil idade de se. cri ls tal izarem e 

tecnologia.  E, por e s t a  razão,  um processo dispendioso,  s o  - 
'mente f a c t í v e l  numa sociedade r i c a  e que s e  dispõe a inves  - 
tir somas vu l tosas  de recursos  em pesquisa: 

Nos pa í s e s  em processo de desenvolvimento, d o i s  

ingredientes  fundamentais ao funcionamento do modelo d i f u s o  

e s t ã o  .ausentes: &o escassos  os recursos  dest inados 5 .  p e s  
qu i sa ,  e o a t r a s o  dos.agricultores,.aliado a deficiênció.  dos 

meios de t r anspo r t e  e comunicação, d i f i c u l t a  o es t abe l ec i -  

mento d o  mecanismo . . d i a l é t i c o .  Mas os  pesquisadores cul t ivam 
. ~ 

a t r ad i ção  i n d i v i d u a l i s t a ,  herdada 60s p a í s e s  desenvolvidos, 

a t ravés  do treinamento no e x t e r i o r  e Ga I i U e r ~ n ç a  cicr.-""- .L--- 
ca  que - consultam. .. . Existem, por tan to ,  condições para  que se 

alieriem da rea l idade  r u r a l  e procurem dispe=sar  o tempo no 

es tudo de v á r i a s  c u l t u r a s  e c r iações ,  abrangendo gama v a r i a  - 
da de 'conhecimentos. Como o s  recursos humanos e ' f i nance i  

. . - 
ros  são  escassos ,  6 n a t u r a l  que a d ispersão de es forços  rg 
duza - . '  a e f i c i ê n c i a  da pesquisa.  Em o u t r a s  pa lavras ,  o e s t o  - 
que de conhecimentos gerados não maximizarã o número de sis - 
temas de produção que de le  pode s e r  extraído ' .  O a g r i c u l t o r ,  

quando e m  conta to '  com o universo de conhecim~ritos , encontra  - 
rã  informações esparsas  e incompletas que não permitem a 

elaboração do sis tema de produção adequado às r.ondiçÕeÇ ', de 

seu negócio. 

Num ambiente de e,scassez de recursos ,  o modelo d i  - 
fuso  deixa de t e r  c a r a c t e r í s t i c a s  ótimas. E necessá r io  modi 

I 8 - 
ficá-10 de modo t a l  que o s  conhecimentos gerados obedeçam 

a c r i t é r i o s  de ordenação def in idos  e ,  d e s t a  forma', dêem o r i  - 
gem ao número máximo de sisternùç.de produqão, tendo-se e n  

I 
v i s t a  a grande l imi tação  dos recursos d isponíveis  para a 

pesquisa.  



O desa f io  que se apresenta  6 encont ra r  o s  c r i té  I - 
r i o s  de ordenação. Uma l i n h a  a l t e r n a t i v a  s e r i a  a pesquisa  se - - 
guir or ientação semelhante, p o r ~ m p l o ,  ã de uma £%rica de 

/ 

automÓveis. ~ e v e r á  primeiramente desenhar o s  protóti)os de 

.sistema de produção que são de duas naturezas .  Alguns contêm 

modificações que objetivam melhorar a e f i c i e n c i a  dos siste- 

mas de produqão e m  uso pe los  a d r i c u l t o r e s .  E o que a f á b r i c a  

de automóvel faz  quando dese ja  r e a l i z a r  alguns melhoramentos 

numa l i n h a  bem a c e i t a  pe lo  público.0utro grupo de p ro tó t i pos  

re fe re - se  a s i s temas  de produção que s e  imaginam apropriados 

pa ra  daqui a 5 'ou 10 anos ou,  quem sabe,  um f u t u r o  mais l o n  - 
gznquo. Muito de fu tu ro log ia  e n t r a r á  aqui .  E c l a r o  que e x i s  - 
t e  alguma or ien tação ,  tendo-se e m  v i s t a  a s  i n f o r m a ~ õ e s  que 

fluem dos nercados de produtos e f a t o r e s ,  nas suas  dimensões 

nacional  e in te rnac iona l .  

&senhados o s  p ro tó t ipos  do s i s t ema  de produção, 

caberá  aos inves t igadores  selecionartem um conjunto de p ro  je - 
t o  de pesquisa,  cu jos  resu l t ados  pe rmi t i rão  a montagem dos 

s is temas  de produção p rev i s to s  pe los  p ro tó t i pos .  E c l a r o  qua 

o universo de pesquisa tem agora uma ordenação de f in ida  e de - 
l e  , evidentemente, poder-se-á e x t r a i r  o número mãximo' de sis - 
temas de produção, po i s  f o i  c o n s t r ~ i d o ' ~ a r a  este fim. 

Uma or ien tação  d e s t a  n s tu r eza ,  dá ;origem a muitos 

problemas, e n t r e  os qua i s  se sa l ientam os  seguintes :  
I I 

a )  problemas de natureza  rr.etodolÓg! :a, ligado,s ao 
I 

desenho dos p ro tó t i pos  do s is tema de produção e,  a p a r t i r  de - 
les ,  ã elaboração das l i n h a s  de pesquisa e p ro j e to s  de p e ç  
qu i s a  que se rão  rea l i zados  pe l a s  unidades de inves t igação;  

I I 

b) como os recursos s ão  escassos ,  é necessá r io  Li - 
mita r  o número de p ro tó t i pos  de s is tema de produção e o nú- 

r o  de c u l t u r a s  e crkações que s e r ã o  beneficiado;  pe los  pr- 
1 

gramas de pesquisa.  C r i t é r i o s  de p r io r idades  t e r ã o  que ser 

es tabe lec idos ;  



c )  a concentração de es forços  e m  algumas c u l t g  
I 

ras e cr iaçzes ,  dent ro  da  Ótica do sis tema de produção,r= 

quer  a r r an jo  i n s t i t u c i o n a l  apropriadoepara -- que s e  possa a l  
'J cançar elevada e f i c i ê n c i a  nas a t iv iüades  de pesqui  a ,  Dif i T .  - 

cilmente s e r á  bem sucedida dentro de unidade de pesquisa 

que se dedica a vá r i a s  explorações organizadas na base de 

departamentos especia l izados  por assunto,  como departamen- 

t o  de so lo s  , de melhoramento de p lan tas ,  etc. Num ambien - 
te des t e s ,  dada a t r ad i ção  i nd iv iduã l i s t a  a que estamos - a 

costumados, é n a t u r a l  que pressões procurem romper a s  r e  - 
gras  de concentração e desobedecer a s  p r io r ida2es  e s t z b e  - 
l e c idas .  Es tas  pressões nascem dos departamentos que que- 

r e m  desenvolver a á r ea  de espec ia l i zação ,  conforme a o r i e n  - 
tação ge ra l  do campo c i e n t í f i c o  dos pa í ses  avançados, e 

dos pesquisadores que dedicaram sua v ida  a e x p l o r a g e i  - a 

gora não consideradas p r i o r i t á r i a s .  E prec i so  no ta r  que a 

organização da pesquisa em i n s t i t u t o s  destb t i p o  é uma de 
I 

cor rênc ia  das exigências  do modelo d i fuso . ,Re je i t ado  e s t e  

modelo, é necessár io  modificar tambêm o a r r a n j o  i n s t i t u c i g  

na1 que v i ab i l i zou  a execução do mesmo. 

O enfoque nacional 

i ona ,€r, O modelo de execução de pesquisa condicl  

muitos aspectos ,  o modelo i n s t i t u c i o n a l  . H ~ L  en t r e t an to ,ou  

t r o s  f a t o r e s  a considerar .  Salientam-se os :seduir.tes: , , 

$, 

a . ,  a evolução h i s t ó r i c a  d a  besquisa a g r o p e c u ~  

r i a  ocorreu de maneira muito desuniforme n o ' t e r r i t õ r i o  na 
c iona l .  Alguns Estados  desenvolver^ suas i n s t i t u i ç õ e s  de 

pesquisa,  alcançando elevado grau de maturidadd, obtendo 

resul tados  que tiveram impacto subst .ancial  sobre, a p rodu t i  

vidade da ag r i cu l tu r a .  Na maioria dos Estados,  e n t r e t a n t o ,  

a pesquisa não teve i gua l  des t ino ,  embora algum mecanismo i 
i n ~ t i t u c i o n a l  tenha s i d o  c r i ado ,  s e j a  pe lo  Governo ~ e d e r a l  

ou Estadual ,  com o ob j e t i vo  de reailizar i n v e s & g a ç a ~ .  a g n  
I - 



cola. Desta forna,  e x i s t e  uma realidade i n s t i t u c i o n a l ,  a n& 

vel de Estado, que não pode s e r  negligenciada: 

b. não s e  aconselha, num-país como o Brasi1,que -- 
o Governo Federal assuma toda a responsabilidade a pesqui- a 
sa. E! importante est imular o desenvolvimento das 4 ' i n s t i t u i  - 
çÓes estaduais  e buscar a cohperação dos Estados e m  assoc ia  - 
ção com o Governo Federal ,  visando a ace le ra r ,  aprafundar e 
d i v e r s i f i c a r  a geração de conhecimentos; 

c. o modelo 'concentrado de execvção da pesquisa 

implica a se leção  de at ividades e produtos que têm dimensão' 

nacional ,  .$&i'xanão ,: p o ~  esea razão ,. ae- contémplar os i n t e  - 
-se?-ir.ais e s p e c ~ f i c o s  das:. real idades loca i s .  

A real idade b r a s i l e i r a ,  des ta  forma, aconsciha 

um modelo i n s  ti tucional  siif icientemente f l e x i v e l  pzrz  p e r r i  - 
t i r ,  ao lado de uma concentração de esforços que prbduza i n  - 
pacto em áreas de investigação consideradas e s t r a t é g i c a s  pg  

10 Governo Federal ,  o atendimento dos in t e re s ses  espec í f iccs  

dos Estados. Em suma, o mecanismo i n s t i t u c i o n a l  deve a b r i  - 
gar ,  a n íve l  f ede ra l ,  o modelo concentrado de execução de 

pesquisa, e a n íve l  es tadual  dar guarida a k a  maior divc-r - 
sidade de i n i c i a t i v a s ,  mas evitando. - que A dispe&o de 

recursos s e j a  de ordem t a l  a comprometer a e f i c i ê n c i a  da 

pesquisa. 

O modelo i n s  ti tucional  
r r 

A lei que c r iou  a EMBRAPA, atr ibuindo-lhe , as  
! 

funções de execução e de coordenação da pesquisa agropecuã- 

r i a ,  e m  todo o t e r r i t ó r i o  nacional ,  deu condições para a 

formulação de um modelo i n s t i t u c i o n a l  que s e  a j u s t a  aos con 
I I 

ce i tos  antes es5oçados. 

O Plodelo 1nst i tuci6nal  da ENBRAPA é Constituído 

por um Sistema Nacional que compreende duas l inhas  fun& 

d 
- 

mentais de atuação: ação d i r e t a  e ação coordena ora. A açSo 

d i r e t a  real iza-se  a t ravés  das unidades de execuc$o de ânD&. 
1 

t o  nacional - os Centros Nacionais - e de unidades execut i  
I - 

vas de âmbito es tadual .  A ação coordenadora é de 
\ 

c a r á t e r  



. 
programático e normativo, e t e m  nas Empresas Estaduais de 

Pesquisa Agropecuária o veículo de execução da pesquisa. - 

Centros Nacionais - O s  Centros Nacionais caracterizam - se 

pe la  a l t a  concentração Ze recursos humanos e f inanceiros  , 
e m  número l imitado de produtos, que, v i a  de regra ,  não ex 
cede de três por ~ e n t k o .  A equipe é de composição d t i d i . = c i  - 
p l i n a r ,  competindo-lde a condução d i r e t a  de t rabalhos  C e  

geração de tecnologia e m  produtos de i n t e r e s s e  nacional.  f e  - 
verá vo l t a r  a atenção para pesquisas que ultrapassem a s  

f r o n t e i r a s  es tadua is ,  os l imi t e s  das regiões geopol í t i cas  

e; a t é  mesmo, ecoiógicas. 

A l é m  aos Centros especial izados e m  produtos, 

haverá Centros Nacionais dedicados ao desenvolvimento de 

recursos na tura i s  das áreas t r o p i c a i s  Úmida, sami-árida 

E dos cerrados. Objetivam transformar, dentro de uma Ó t i  

ca que v i sa  a minimizar o desperdício,  a imensa quantida - 
de de recursos na tura i s  ex i s t en te s  naquelas regiões e m  

\ 
t e r r a  ag r i cu l t áve i ,  dedicando-se ao estudo da re lação m a  - 
ta/solo/meio ambiente ou animal/solo/meio ambiente-Dentro 

deste enfoque, e a tentos  5s prioridades nacionais,  os Cen - 
t r o s  Nacionais de redursos procurarão desenvolver t r a b a  - 
lhos que objet ivarão odesenvo lv i~ to  . de sistemas de p r c  

dução para produtos economicamente exploráveis na eco10 - 
g ia  estudada, alterando-a o-mínimo possível .  

0s conhecimentos c i e n t í f i c o s  geraAos pe los  

Centros Nacionais deverão con t r ibu i r  para e l eva r  os n - í 
ve i s  de produtividade dos prociutos envolvidos, melhorar o 

aproveitamento dos recursos na tu ra i s  e humanos, i d e n t i f i -  

c a r  e equacionar problemas de natureza sócio-econômica q e  

afetem a produção e as  condições de vida no meio r u r a l .  

A atuação dos Cencros Nacionais s e r á  sempre cg 
racter izada por e s t r e i t a  a r t icu lação  com os Sistemas Es - 
taduais  , adian te  def inidos ,  levando-lhes o produto da p e s  



quisa  para a s  devidas adaptações a n íve l  es tadual  . e deles  rg 
cebendo subsídios,  t an to  para e laborar  quanto para conduzir 

proje tos  contemplados na respect iva  l i nha  de especia l ização.  

Equivale d i ze r  que os Centros Nacionais se a r t i c u l a r ã o  com 

as unidades c?e Pesquisa dos Estados, a Universidade,a i n i c i a  - 
t i v a  p a r t i c u l a r  e organismos de natureza regional ,  visando a -- esforços  e e v i t a r  duplicações desnecessárias.  

1 

O desempenho dos Centros Nacionais s e rá  medido em 

termos do número mãximo'de sistemas de produção que um e s t o  - 
que de conhecimentos gerados engendrar e que sejam relevantes  

para o sistema es tadual  e ag r i cu l to re s .  Desse modo, a pesqui - 
s a  buscará ordenar a geração de conhecimentos tendo como fu? 

I 
- 

d-nto os  sistemas de produ\áo e m  uso pelos ag r i cu l to re s  e 

a s  previsões f e i t a s ,  em face das informações que fluem da po - 
l l t i c a  do Governo e dos;mercados de produtos e f a t o r e s ,  nas 

dinensões nacional.  e in ternacional .  
. . 

Sistema Estadual 

E o instrumenLo básico para o desenvolvimento de 

Programas Integrados de Pesquisa ~ g r o p e c u ã r i a  nos diversos 

Estados b r a s i l e i r o s  , envolvendo, sempre que poss íve l ,  os  Go - 
vernos de cada Unidade da Federação e os  demais organismos 

que atuam e m  pesquisa na área .  Nas Unidades da Federação on - 
de existir  Empresa Estadual de pesquisa' Agropecuária, c r i a  - 
da e m  ar t iculação com a EMBRAPA, caberá ã mesma a coordena - 

L, 
ção do Programa Integrado. Inexis t indo Empresa Estadual ,  a 

coordenação do Sistema se rá  cometida ã própnia EMBRAPA. 

Incumbe ao Sistema Estadual,  a t ravés  das Unida - 
des de ~ x e c u ç ã o  de Pesquisa de Ámbito Estadual (UEPAE) o dg 

sempenho das funções de promover, p lane ja r ,  es t imular ,  supec 

v i s ionar ,  coordenar e executar a t iv idades  de pesquisa e ex  - 
perimentação agropecuária, objetivando: 

a. a adaptação, a n íve l  es tadual ,  da tecnologia cp 
rada pelas  Unidades de ~xecução  de Pesquisa de hmbito Nacio' - 



na1 (Centros Nacionais); 

b. a geração de tecnologia para produtos de i n t e r e s  - 
se l oca l  não contemplados na programacão dos Centros Nacio - 
na i s  ; 

c. a colaboração, com as-Unidades de Ex cução 1 de 

Pesquisa de Ambito Nacional, sempre que as  condiçoes ecológi  V 

cas das áreas  e m  que e l a s  se situem assim o recomendem, na 

geração de .tecnologia e m  relaçaÕ a prod;tos de i n t e r e s s e  na - 
cional ,  sem prejuízo da sua função pr inc ipa l  de adaptação 6eç 

s a  mesma tecnol09i.a~ a n íve l  l oca l ,  para sua pos t e r io r  t r a n s  - 
fe rênc ia  ao produtor ru ra l .  

A integração nos Sistemas Estaduais das Universiàa - 
des e estabelecimentos de ensino super ior  ob je t ivará  a forma - 
ção e treinamento de recursos humanos, a contratação para 

execução de trabalhos conducentes 2 geração de tecnoloqia e ç  
pec i f i ca  e a obtenção de .;assessoria espec iâ l  za soluk6lo àe 

problemas da pesquisa agropecuária. 

No que r e spe i t a  a i n i c i a t i v a  p a r t i c u l a r ,  a a r t i c u l a  - 
ção terá e m  v i s t a ,  en t r e  ou t ras  modalidades de cooperação, a 

compra de tecnologia gerada ou adaptada pelo Sistema e a oera v 

ção de tecnologia e spec í f i ca ,  e m  colaboração com o Sistema. 
I I 

Unidades de Execução de P e s q d ç a  de A m b i t Ò  Estadual 
\ 

São aquelas que s e  dedicam ao trabalho de adaptação 

da tecnologia para a s  condições das zonas a'grícolas nomoqé - 
neas dos Estados. Devem também gerar tecnoiog+a, para prody 
t o s  de in t e re s se  l o c a l  e r e a l i z a r  as  a t iv ida2-s  s a t é l i t e s  dos 

I 

Centros Nacionais, em relação a produtos de in t e re s se  nacio - 
na1 . 

Sua cr iação e operação só se j u s t i f i k a  com unta d& 
mnsão..mínima que contemple a localização de um grupo i n t e r  v 

d i s c i p l i n a r  de pesquisadores dedicados ao t rabalho de pesqul  
s a  com dois ou mais produtos aqropecuáriose que ~us t i f iqw 1 a 

u t i l i zação  de e s t ru tu ras  de apoio ãdminis t ròt iao,  de inforna- 
I - 

ção c i e n t í f i c a  e de laboratór ias  proporcionadas , pe l a  propr ia  



Unidade e/ou por outros órgãos. 

A s  Unidades de ~ x e c u ç ã o  de Pesquisa de Ambito Esta 

dual podem e s t a r  vinculadús diretamente EMBRAPA, aos E s t a  - 
dos, 5 Universidade, Órgãos regionais ,  entidades privadas e 

outras .  poderão e x i s t i r  no Estado t an ta s  Unidades de Pesqui 

sa quantas sejam necessárias para apoiar  o desenvolvimento 5 
gropecuãrio da região sempre que não contemplem atividaCes 

que signifiquem dualidade desnecessária,  r e m  re lação aos tra - 
balhos conduzidos pelas Unidades de M i t o  Nacional, ou de 

Ambito Estadual,  do mesmo ou de ou t ro  Estado da ~ e d e r a ç ã o .  

Implantada a Empresa Estadual,  em a r t i cu lação  con 

a EMBRAPA, cessarão de imediato a s  a t iv idades  executivas no 

âmbito es tadual  des t a  última, sendo t r ans fe r ida  àquela a res - 
ponsabilidade da condução d i r e t a  da pesquisa na á rea  da r e s  - 
pect iva  jur isdição,  passando a EMBRAPA a apoiar  t écn ica  e r !  - 
ter ialmente t a i s  at ividades e a exercer a ação coordenadora 

que lhe  compete. 

Campos Experimentais 
I . . 

são l o c a i s  onde e s t a rão  ins ta lados  os subproje tos ,  

ensaios e experimentos, sob a responsabilidade de pesqulsa - 
dores sediados nas Unidades de ~xecução  de Pesquisa de h5i - 
t o  Estadual ou nos Centros Nacionais. O s  campos experimentas 

poderão s e r  ins ta lados  com a colaboração de produtores e &e 

Órgãos ou entidades in teressadas  ou pertencer di re tanento 

5 EW3RAPA ou Empresa Es tadu i - r  No entanto ,  em nenhum caso ser - 
v i r á  como sede de pesquisadores. Algumas das ~ s t a ç õ e s  Ex2erl - 
mentais do e x t i n t o  DNPEA e de outros Órgãos es taduais  poCg 

rão s e r  aproveitadas como campos experimentais,  vinculaZas a 

determinadas Unidades de Èxecução de Pesquisa de & i t o  Csta - 
dual . 

Empresa Estadual 

E a empresa pública,  vinculada ã Secre ta r ia  da i. 

gr i cu l tu ra  do Estado respect ivo,  dotada de personalidade ju- 



r i d i ca ,  de d i r ' e i to  privado, autonomia administrativa e f inancei - 
. . 

r a ,  com atividades ajustadas aos objetivos,  metas,/ planos 
.--; .. 

sistema operacioial  preconizados' pela EJ-iBRAPA. .- - ' 

brgão Central da Empresa Estadual 

i% o órgão de administração superior da Empresa e e s t á  

fons t i tu ido  pelo Conselho Técnico ou de Administração, Direto- 

r i a  ,Executiva.'e Unidades %Centrais de Apoio para a condução t é c  - 
nica, administrativa e f inanceira de pesquisa agropecuária no 

Estado, exercendo ainda a coordenação e ar t iculação com as  de - 
mais entidades, visando ao desenvolvimento do Programa Estadual 

Integrado de Pesquisas ~gropecuár ias .  E um õrgzo essencialnente 

normativo e indicativo,  visto.que a função executiva correspon - 
òe basicamente às  Unidades de Execução de Pesquisa de Ambito 

Estadual a e l e  subordinadas, v ia  vinculação d i r e t a  ou através 

63 coordenação. 

Representação Estadual da EMBRAPA 

Constitui-se no Órgão cen t ra l ,  a nível  Estadual, vincu - 
lado diretamente à EMBRAPA. Tem por função coordenar e apoiar 

a pesquisa a s e r  realizada pelas Unidades de ~xecução de Pes - 
quisa de h i t o  Estadual da própria EMBRAPA e de outras  i n s t i -  

tuições com e l a  ar t iculadas,  com v i s tas  ao desenvolvimento de 

um Programa Integrado de Pesquisa Agropecuária a nsvel de Esta - 
do. 

A coordenação e o apoio antes refer idos m~ter ial izam-se 

por meio dos Planos Indicativos Estaduais e a 'e l lboração, ,  con - 
solidaçâo, acompanhamento e avaliação dos Projetos e Programas 

de Pesquisa que são desenvolvidos pelas Unidades de ~xecução de 

hmbito Estadual. 

A ~ e ~ r e s e n t a ~ ã o  Estadual deverã atuar  sempre em e s t r e i  - 
t a  ar t iculação com o órgão de pesquisa estadual,  visando a co- 

laborar com o Estado interessado na consecução da a% 

tonomia almejada, mediante obtenção das 

5 implantação de Empresa própria. 



~ e p r e s e n t a ç ã o  Regional (ou E s c r i t ó r i o  Regional) Ca 

EMBRAPA 

' Consti tui-se no Órgão da EMBRAPA, a n íve l  reg iona l ,  

e deverã '~ i : ; s t i r  somente quando f i c a r  carac te r izada  sua ne - 
v , .. 

.cessidal=r ,;ta mais rápida consecução dos ob je t ivos  colimados 
. .. 

e m  rekt~.~.;:.: implantação e funcionamento do Modelo I n s t i t u  - 
':cional. L.:;iBRAPA, tendo e m  v i s t a ,  s o b ~ e t u d o ,  a 'necessidaàe 

! . . .. .,.. 

.de . . arti.c.ulação -com organismos de'desenvolvirnento regional  (Sii - 
DW:SUDENE, e t c )  . O Órg5o regional  t e r á  ação preponderante 

nos aspectos que diiem =espei to  ã capt5ção e à alocação de 

recursos espec í f icos ,  bem como ao desenvolvimento ' ~ . e  p o l i t i  - 
tas a n íve l  regional  e co le t a  de informações para prosra  

mação ,de pesquisa. 

Quando implantada a ~ e p r e s e n t a ç ã o  Regional, poãf 
* rã;. ser simplif icados ou eliminadcs os Órgãos c e n t r a i s  a n; 

. . ...-. 
-&j~ie.%tadual, que f icarão.  vinculados diretamente 5 Represen - 

taçao*' Regional. 

A convergência para. p ro je tos  
I .  

A e s t r u t u r a  de execução da pesquisa e o Modelo Ins  - 
ti tucional  dela decorrente representam uma decisao h i s t ó r i c a  

tomada EMBRAPA, fadada a t e r  impacto subs tanc ia l  nos r e  - 
tornos que a pesquisa agropecuária propic ia rá  aos investimeri - 
t o s  f e i t o s  pela  sociedade b r a s i l e i r a .  Eles conduzem a uma o r  - 
ganização administrat iva das unidades de pesquisa que s e  f ~ r ~  
' . c,: ::. .., ~, 

- 
8m.cr.t;m no pro je to ,  evidentemente contando com as  á reas  de 

-ser;.iC2~.~relacionadas, por exemplo: contabi l idade,  património, 
, , 

labor- . tõr ios ,  e t c .  

. _ .:.i O pro je to ,  en t r e t an to ,  comandará a ação. Tem obje - 
t i y o s  definidos com precisão,  orçamento calculado em funqão 

d â s m e t a s  a serem alcançadas e uma equipe multi'disciplinar e n  

ccni-?iczes de levar  avante, com elevada capacidade c i e n t í f i c a ,  

a s  t a r e fa s  p l ine j ad i s .  blecanisrnos de i 'nteração e s t r e i t a  ccr, 

os.. R-;:::icultores, a s s i s t ê n c i a  técn ica  e i n i c i a t i v a  privadas% 



previs tos  com detalhes.  ~ o d a  a eqdipe é orientada para a m i s  
1 I - 

são de ajudar o ag r i cu l to r  a melhorar a e f i c i ê n c i a  do s e u  
negócio. E ,  des te  modo, assegurar-se-ã o crescimento da p r g  
dutividade da ag r i cu l tu ra  e o aumento do excedente de a l i  - 
mentes e f i b r a s  que o s e t o r  encaminharã aos mercados urbancs 

e ao mercado internacional .  






